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APRESENTAÇÃO 

No campo epistemológico da Pedagogia, a temática de formação docente 
inicial e continuada trata-se uma clássica agenda de estudos com ampla relevância 
no desenvolvimento das políticas públicas educacionais ao possibilitar distintas 
trajetórias educativas fundamentadas na construção de competências sedimentadas em 
conhecimentos, habilidades e atitudes dentro e fora do ambiente escolar.

Estruturado em quatorze capítulos, o presente livro, “ Licenciaturas no Brasil: 
Formação de Professores e Políticas Públicas”, trata-se de uma obra coletiva que somente 
foi possível pelo trabalho colaborativo engendrado por um conjunto de mais de 20 
profissionais, oriundos de Instituições de Ensino Básico e Superior, públicas e privadas, de 
todas as cinco macrorregiões brasileiras.

Partindo de uma diversificada contribuição analítica, alicerçada no campo científico 
da Pedagogia, esta obra tem o objetivo de analisar a agenda teórica e empírica sobre a 
formação docente no Brasil com base no estado da arte e na experiência profissional dos 
pesquisadores e pesquisadoras, subsidiando assim conteúdos e debates para a construção 
da política educacional.

Por um lado, o recorte metodológico desta obra é caracterizado pela natureza 
exploratória, descritiva e explicativa quanto aos fins e pela adoção da abordagem qualitativa 
quanto aos meios, fundamentando-se pelo uso convergente do método dedutivo, partindo 
de marcos de abstração histórica-teórica-legal até se chegar à análise empírica de fatos e 
estudos de casos.

Por outro lado, o recorte teórico de estruturação das pesquisas deste livro é 
fundamentado por um conjunto diferenciado de debates em cada capítulo, demonstrando 
assim, como resultado global, a existência de um paradigma eclético de fundamentos 
teóricos e conceituais que reflete um pluralismo teórico.

Conclui-se que as discussões apresentadas neste livro proporcionam aos potenciais 
leitores a absorção de novas informações e a transdução em novos conhecimentos sobre 
a realidade educacional brasileira, por meio da oferta de um debate sobre a formação 
docente que é apresentado por meio de uma didática abordagem afeita aos interesses 
de um público leigo, não afeito a tecnicismos, e da comunidade epistêmica da área da 
Educação.  

Excelente leitura!
Elói Martins Senhoras
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CAPÍTULO 9
 

A ESCOLA QUE ALMEJAMOS: ABORDAGEM 
HUMANISTA E OS DOMÍNIOS LINGUÍSTICO, 

SOCIAL E COGNITIVO LADO A LADO NAS AULAS 
DE LÍNGUA ESPANHOLA

Data de submissão: 11/11/2021

Maristela Pinto
(DL/IM/UFRRJ)

https://orcid.org/0000-0003-0385-9534

Debora Zoletti
(DL/IM/UFRRJ) 

https://orcid.org/0000-0003-1922-4883

RESUMO: Após análise crítica de materiais 
didáticos de língua espanhola e de uma 
inquietação comum a essas duas professoras 
dos Cursos de Licenciatura em Letras da 
UFRRJ, nos dedicamos a leituras, formações 
e práticas que nos levaram a unir em nossas 
propostas didático-pedagógicas a abordagem 
humanista e os domínios linguístico, social e 
cognitivo (Hodges e Nobre, 2012). Tal estudo se 
justifica, diante da dicotomia existente, muitas 
vezes, nos materiais disponíveis, pois estes ou 
focam apenas em atividades que desenvolvem 
a questão linguística, ou focam apenas em 
questões sociais e, em ambos os casos, não 
exploram a diversificação das operações 
cognitivas. Pautadas nessa realidade, nosso 
objetivo, como educadoras, é tentar dirimir essa 
realidade, visando uma escola que seja vista e 
vivida como um lugar no qual: (i) a construção 
de conhecimento e a transformação social 
predominem, (ii) o conhecimento orientado 
seja verdadeiramente significativo y focado na 
vivência do sujeito, (iii) haja um olhar para o outro 

e uma inter-relação entre as diferentes culturas, 
(iv) as atividades propostas desenvolvam as 
múltiplas operações cognitivas dos sujeitos, 
e, por fim, (v) ao final do processo, tenhamos 
sujeitos ativos, éticos, letrados, críticos e 
conscientes de seu papel na sociedade. De 
acordo com o educador português José Pacheco 
(2012), a intencionalidade educativa que serve 
de referencial a essa escola que almejamos, 
orienta-se no sentido da formação de pessoas 
e cidadãos cada vez mais cultos, autônomos, 
responsáveis, solidários e democraticamente 
comprometidos na construção de um destino 
coletivo e de um projeto de sociedade que 
potencializem a afirmação das mais nobres 
e elevadas qualidades de cada ser humano. 
Assim, coadunando as concepções de Hodges 
e Nobre (2012) à prática educativa defendida 
por Pacheco, construímos algumas atividades 
didático-pedagógicas, as quais implementamos 
em uma oficina e em um curso de extensão e as 
partilharemos a seguir com cada um de vocês. 
PALAVRAS-CHAVE: educação humanista, 
propostas didático-pedagógicas, língua 
espanhola

LA ESCUELA A LA QUE ASPIRAMOS: 
UN ENFOQUE HUMANISTA Y LOS 

DOMINIOS LINGUÍSTICO, SOCIAL Y 
COGNITIVO LADO A LADO EN LAS 

CLASES DE ESPAÑOL
RESUMEN: Tras un análisis crítico de los 
materiales didácticos de la lengua española y una 
inquietud compartida por estas dos profesoras 
de los Cursos de Licenciatura en Letras de la 
UFRRJ, nos dedicamos a lecturas, formación y 
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prácticas que nos llevaron a unir un enfoque humanista y pedagógico en nuestras propuestas 
el enfoque humanista, el que nos mueve, y los dominios lingüístico, social y cognitivo 
(Hodges y Nobre, 2012). Este estudio se justifica, dada la dicotomía existente, a menudo, 
en los materiales disponibles, ya que o bien se enfocan solo en actividades que desarrollan 
la cuestión lingüística, o se enfocan solo en temas sociales y, en ambos casos, no exploran 
la diversificación de operaciones cognitivas. A partir de esta realidad, nuestro objetivo como 
educadoras es intentar resolver esta realidad, apuntando a una escuela que se vea y se viva 
como un lugar en el que: (i) prevalece la construcción del conocimiento y la transformación 
social, (ii) el conocimiento guiado es verdaderamente significativo y centrado en la experiencia 
del sujeto, (iii) hay una mirada al otro y una interrelación entre diferentes culturas, (iv) las 
actividades propuestas desarrollan las múltiples operaciones cognitivas de los sujetos, y, 
finalmente, (v) al final del proceso, tengamos sujetos activos, éticos, letrados, críticos 
y conscientes de su función en la sociedad. Según el educador portugués José Pacheco 
(2012), la intención educativa que sirve de referencia a esta escuela a la que aspiramos, está 
orientada hacia la formación de ciudadanos cada vez más cultos, autónomos, responsables, 
solidarios y comprometidos democráticamente en la construcción de un destino colectivo y 
un proyecto de sociedad que potencia la afirmación de las cualidades más nobles y elevadas 
de cada ser humano. Así, haciendo coincidir las concepciones de Hodges y Nobre (2012) con 
la práctica educativa defendida por Pacheco, construimos actividades didáctico-pedagógicas 
implementadas en un taller y en un curso de extensión,  y las compartiremos a continuación.
PALABRAS CLAVE: educación humanista, propuestas didáctico-pedagógicas, lengua 
española

1 |  O PARADOXO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
“Vivemos um momento paradoxal na educação brasileira”1, nos afirma Ana Claudia 

Arruda Leite, coordenadora de Educação e Cultura da Infância do Instituto Alana, em uma 
entrevista para um site especializado em pensar a educação. Estamos diante de uma 
significativa melhoria na garantia de acesso à escola básica, porém, dois importantes 
aspectos figuram como nossos maiores desafios: a qualidade e a transformação. É fato 
que o modelo tradicional de ensino, baseado em uma divisão do conteúdo acadêmico por 
disciplinas isoladas, em um professor expositor como única figura detentora do saber e em 
estudantes tratados como uma tabula rasa ou como “folhas em branco”, não encontra mais 
espaço no panorama do século XXI. A escola de nosso século precisa empenhar-se em criar 
novos paradigmas para a educação, transformando-se em um espaço de aprendizagem, 
verdadeiramente, transformador.

Segundo estudos de Leite (2015), já se percebe que algumas escolas estão 
buscando alternativas a esse desafio e repensando seus projetos político-pedagógicos. 
Discussões importantes, como a reformulação do currículo e do sistema de avaliação, 
temas como inclusão e a diversidade, são alguns dos pontos que estão sendo incorporados 
à prática cotidiana daquelas poucas escolas. Essa visão mais humana da educação é 
1 Disponível em: < https://alana.org.br/entrevista-a-educacao-deve-olhar-para-aspotencialidades- da-crianca/>. Acesso 
em 04 set. 2018
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urgente e necessária, conforme acredita e nos sinaliza a estudiosa: “Acreditamos que 
precisamos sim transpor os muros da escola no que tange a espaço e tempo, concretos e 
simbólicos, mas tão importante quanto isso é fortalecer a escola como uma comunidade 
de aprendizagem, construída por sujeitos, pois ela é, antes de tudo, espaço de relação 
humana. Sem afeto, vínculo e socialização, a educação se desumaniza.” (LEITE, Ana C. 
Arruda, 2015) Interessada no aluno como pessoa integral, completa e total, essa escola abre 
portas às novas formas de ensino. A partir do fomento do espírito coletivo e cooperativo, 
é um lugar em que posturas autoritárias e egocêntricas são rejeitadas, visto que deixa à 
disposição dos estudantes o resgate de seus próprios conhecimentos e experiências, a fim 
de que eles as retomem quando necessário. Estamos apontando para a necessidade de 
uma educação humanista que parta da concepção da pessoa humana como sujeito-agente 
dotado de consciência, livre e racional e que considere que a educação é um processo 
intencional que implica a compreensão, afirmação e transformação do mundo e do próprio 
sujeito. Portanto, acreditamos e lutamos por uma escola como um lugar de construção de 
conhecimento acadêmico e de transformação social com foco no sujeito-aprendiz, ou seja, 
que foque nos interesses dos estudantes sempre considerando os parâmetros curriculares. 
Um lugar no qual o conhecimento orientado seja verdadeiramente significativo, sendo a 
vivência daqueles sujeitos o norte de seu planejamento. Uma escola que em que o olhar 
para o outro e a inter-relação entre as diferentes culturas sejam cotidianos. Um espaço 
de aprendizagem no qual as atividades propostas desenvolvam, de fato, as múltiplas 
operações cognitivas dos sujeitos e que, durante o processo, o sujeito tome consciência 
de quais operações cognitivas utilizou para consolidar seu conhecimento. Por fim, um 
espaço em que a base da formação esteja solidificada segundo os aspectos humanísticos, 
a partir da qual, ao final do processo, encontremos sujeitos ativos, éticos, letrados, críticos, 
conscientes de seu papel na sociedade.

2 |  COMO ALCANÇAR ESSA PRÁTICA NAS AULAS DE LÍNGUA ESPANHOLA?
Embora os livros didáticos de Espanhol venham apresentando um enriquecimento 

significativo, principalmente no que concerne aos temas abordados e às questões de 
compreensão escrita, ao longo de nossa prática docente, tanto como professoras do Ensino 
Básico, no passado, quanto hoje, como professoras do Ensino Superior com pesquisas 
voltadas ao ensino de Língua Espanhola, nos deparamos com uma prática pedagógica 
baseada, no geral, em propostas didáticas que ainda não, necessariamente, propiciam 
a formação de sujeitos letrados, éticos, ativos e críticos, visto que ou priorizam apenas 
as questões sociais, mas não dão as ferramentas linguísticas para que o aprendiz se 
expresse enquanto sujeito ou priorizam as questões linguísticas isoladas de significado 
para a vivência desse estudante.

Outra incongruência em que nos deparamos em nossa caminhada acadêmica é que 
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os livros, as pesquisas de ensino e os docentes, em sua maioria, priorizam as atividades de 
compreensão escrita, seguida das de produção escrita, embora, os documentos norteadores 
da Educação Básica Brasileira (PCN, OCEM, PCN+), apontem para a necessidade de que 
as aulas de língua estrangeira estejam sempre pautadas, harmoniosamente, no trabalho 
com as quatro habilidades (falar, ouvir, ler e escrever). 

Percebemos a predominância de propostas de atividades didático-pedagógicas 
vinculadas às habilidades de leitura e escrita e, consequentemente, uma ausência de 
atividades voltadas para a produção e a compreensão oral, bem como uma deficiência 
no trabalho com os textos literários do universo hispânico. Além desse cenário limitador, 
a filosofia educacional em que acreditamos, baseada no trato de questões humanistas, 
também foi esquecida ao longo dessas experiências vivenciadas no processo de ensino-
aprendizagem. Mais um aspecto que merece destaque ao relembrarmos tais vivências é 
o fato de que as atividades não se preocupavam com as questões referentes à cognição. 
Isto é, não se detinham em propostas que pudessem, de alguma maneira, estimular os 
processos mentais que o sujeito aprendiz realiza e que pelos quais o conhecimento é 
adquirido, armazenado e recuperado para resolver problemas. Focando, desse modo, em 
uma educação apenas do saber e não do pensar.

Diante de tal cenário, nos dedicamos a sair do mundo das ideias e a pensar em 
algo mais propositivo, debruçando-nos, portanto, na elaboração de um tipo de proposta 
didático-pedagógica que contemple uma formação mais abrangente, linguística, social, 
cognitiva e humana, e assim, consequentemente, mais significativa nas aulas de Língua 
Espanhola. Para isso, é imprescindível que consigamos despertar no sujeito-aprendiz 
a consciência crítica em relação à linguagem, explorando os aspectos sociopolíticos da 
língua, de forma que a aprendizagem esteja permeada pelas “várias formas de se viver 
a experiência humana” (PCN, p.24,1998). Percebemos assim, o ensino de Espanhol, 
sempre que vinculado a valores, a processos afetivos e a processos cognitivos, como parte 
integrante daquela educação com base na formação humanista.

3 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Estamos de acordo com o sociólogo polonês Zygmunt Bauman ao afirmar, em “O 

Mundo é inóspito à Educação?(I)”, que vivemos uma crise da educação que não é inédita. 
Segundo o autor, ao longo da história da educação, sempre existiram espaços de discussão 
acerca dos pressupostos e das estratégias tradicionais, aparentemente confiáveis e 
respeitadas, mas que, em certo momento, perdiam contato com a realidade e precisavam 
ser revistos ou reformados. Hoje não é diferente. Com as mudanças provocadas pelos 
processos de globalização e de revolução tecnológica, principalmente após meados do 
século XX, a escola e suas práticas pedagógicas tiveram seus papeis questionados. O 
modelo tradicional de ensino conteudista e desvinculado das vivências do aprendiz não 
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cabe mais no cenário do século XXI e isso se deve por uma razão clara: as pessoas 
simplesmente não são mais as mesmas. Se o protagonista de um ensino de qualidade é o 
humano, é inconcebível insistir na manutenção de uma metodologia estática diante de uma 
realidade totalmente dinâmica. Essa metodologia deve dar espaço às novas propostas que 
estejam de acordo com nosso estudante do mundo contemporâneo. 

Assim, para fundamentarmos nossa proposta, nos baseamos nos estudos de 
Hodges e Nobre (2012) quando descrevem o processo de aquisição da leitura e da escrita 
na alfabetização a partir dos processos cognitivos, metacognitivos e metalinguísticos. 
Segundo as autoras, a aquisição dessas duas habilidades é complexa e multifacetada, 
devendo perpassar pelos domínios linguístico, social e cognitivo. O domínio linguístico 
está formado por cinco ramos da linguística − fonologia, morfologia, sintaxe, semântica, 
pragmática −, que se enquadram em três grandes dimensões: a forma, o conteúdo e o 
uso. Já o domínio cognitivo consiste nos processos internos da mente humana envolvidos 
em extrair sentido do ambiente e decidir que ação deve ser apropriada. Esse domínio 
apresenta funções cognitivas que estão ligadas “a atenção, percepção, aprendizagem, 
memória, linguagem, resolução de problemas, raciocínio e pensamento” (Eysenk; Keane, 
2007, p.11). Portanto, trata-se do domínio que abrange atos e processos envolvidos no 
conhecer de cada sujeito aprendiz. Por último, mas não menos importante, o domínio social 
que consiste nas relações sociais entre o individuo e o mundo exterior. Acreditamos, com 
base em Vygotsky (1991), que esses três domínios estão intrinsecamente interligados, 
posto que é por meio da linguagem (prática social) que o homem interage em sociedade, o 
que fundamenta o surgimento das funções cognitivas. 

Além de nos basearmos nos três domínios (linguístico, social e cognitivo) para 
fundamentar nossas propostas de atividades didático-metodológicas, nos apropriamos das 
concepções acerca da educação humanista defendida pela coordenadora de Educação 
e Cultura da Infância do Instituto Alana, a pesquisadora Ana Claudia Arruda Leite (2015). 
Segundo ela, a escola deve se fortalecer como um espaço de convivência e de leitura 
crítica e criativa do mundo, capaz de possibilitar tanto a apropriação do patrimônio 
simbólico e material da humanidade, como a construção de vínculos e de significados para 
a vida, no âmbito individual e coletivo. Esse espaço é possível a partir de uma educação 
humanista, pois assim forma sujeitos aprendizes com base na reflexão, na criatividade, na 
sensibilidade, usando seu conhecimento de forma prudente e responsável e transformando 
a “árvore do conhecimento” na “árvore da vida”.

A fim de que concretizemos esse novo olhar para a escola e ponhamos em prática 
tais ações, é imprescindível que, em diálogo com o educador José Pacheco, idealizador 
da Escola da Ponte, livremo-nos “dos jeitos de ser que se sedimentaram em nós, e que 
nos levam a crer que as coisas têm de ser do jeito que são” (Pacheco, 2001, p.11), que 
compreendamos que “não passa de um grave equívoco a ideia de que se poderá construir 
uma sociedade de indivíduos personalizados, participantes e democráticos enquanto a 
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escolaridade for concebida como um mero adestramento cognitivo” (Pacheco, 2014, p.13) 
e que, por fim, se ofereça aos estudantes uma formação cuja base esteja solidificada 
segundo os aspectos humanísticos. A esta visão humanista da educação, somaremos as 
concepções acerca daqueles três domínios a fim de pensar e elaborar novas propostas 
didático-pegagógicas para as aulas de Língua Espanhola.

4 |  ALGUMAS DE NOSSAS PROPOSTAS: NOVOS CAMINHOS, NOVOS 
HORIZONTES...

Como estamos diante de dois desafios na educação brasileira - qualidade e 
transformação e ainda vivenciando um momento pandêmico, decidimos criar e semear 
em meio ao caos, e, em meados de 2020, oferecendo primeiro uma oficina remota e 
depois um curso de extensão também remoto. Ao longo deles, apresentamos o arcabouço 
teórico que nos guia, exemplos de atividades didático-pedagógicas que acreditamos ser o 
caminho para uma educação mais igualitária, pensante, crítica, significativa e humanista. 
Por fim, lançamos aos participantes o desafio de construírem suas próprias atividades com 
esse viés, ou seja, perpassando, igualmente, os domínios linguístico, social e cognitivo, a 
partir de uma abordagem humanista. A seguir, apresentamos algumas dessas atividades 
construídas.
Proposta 1: Pensando junto (parte 1), um breve passo a passo...
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Proposta 2: Pensando junto (parte 2),  buscando inspirar os participantes da 
oficina/curso extensão remotos...
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Proposta 3: Colocando em prática (parte 1), foco no gênero propaganda - 
modalidade oral ...
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Proposta 4: Colocando em prática (parte 2), foco no gênero conto – modalidade 
escrita...
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Acreditamos que com esse tipo de atividades passamos a envolver, efetivamente, 
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a consciência linguística e crítica dos estudantes, além dos processos cognitivos, tendo 
como base uma formação humanista.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Almejamos, com esse estudo, fomentar a criatividade e a consciência dos licenciandos, 

dos professores em atuação e dos futuros professores, para novas formas de explorar 
os três domínios – linguístico, social e cognitivo, a partir de uma abordagem humanista. 
Acreditamos que ao se lançar um olhar mais humano à educação, com conteúdos mais 
significativos e aplicáveis na vivência de seus sujeitos- aprendizes, colocando-os como 
centro da produção de seu conhecimento, construiremos uma escola com “corpo” e “alma” 
da sociedade atual. Uma escola que acompanha as mudanças tecnológicas, concretas 
e abstratas da sociedade, tornando-se um espaço de aprendizagem acolhedor e com 
sentido de existir, atendendo, desse modo, às necessidades acadêmicas e humanistas 
deste século.

REFERÊNCIAS
ALONI, Nimrod. Educação Humanística. Tradução: Silvia Moreira Leite. Disponível em: <www2.
unifap.br/Borges> Acesso em: 10/03/2018.

ALVES, Rubens. A escola com que sempre sonhei sem imaginar que pudesse existir. Campinas: 
Editora Papirus, 2001.

BAUMAN, Zygmunt. 44 Cartas do mundo líquido moderno. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2011.

BRASIL, Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental. 
Brasília, MEC/SEF, 1998.

CUNHA, Juliana Alves dos Santos Gaêta. Funções cognitivas e aprendizagem: a abordagem de 
Reuven Feuerstein. Estação Científica, Juíz de Fora, nº 18, jul-dez/2017.

HODGES, Luciana Dantas. NOBRE, Alena Pimentel. Processos cognitivos, metacognitivos e

metalingüísticos na aquisição da leitura e escrita. In: Revista Teoria e prática da Educação. V.15, n.3, 
p. 7-21. Set/dez2012.

LEITE, Ana Claudia Arruda. “Educação integral: um olhar para as potencialidades da criança.” 
Entrevista (21/09/2015) disponível em: <https://alana.org.br/educacao-integral/> Acesso em: 04 de 
set.2018.

PACHECO, José. Escola da Ponte. Formação e transformação da educação. Petrópolis: Editora 
Vozes, 2008.

PACHECO, José. PACHECO, Maria de Fátima. Avaliação da aprendizagem na escola da Ponte. 
Editora Wak: Rio de Janeiro, 2012.

https://alana.org.br/educacao-integral/


 
Licenciaturas no Brasil: Formação de professores e políticas públicas Capítulo 9 111

CANDIDO, Antonio. A literatura e a formação do homem. Ciência e cultura. São Paulo,v. 24, n. 9, p. 
803-809, set. 1972.

DOLZ, J. SCHNEUWLY, B. Gêneros orais e escritos na escola. Tradução e organização por Roxane 
Rojo e Glaís Sales Cordeiro. Campinas: Mercado das Letras, 2004.

VYGOTSKY, Lev Semenovich. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1991.



 
Licenciaturas no Brasil: Formação de professores e políticas públicas 167Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Alunos  7, 9, 14, 16, 21, 22, 23, 24, 26, 27, 28, 29, 30, 32, 33, 36, 45, 46, 48, 52, 53, 55, 56, 
57, 58, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 85, 86, 125, 127, 128, 129, 130, 131, 133, 134, 135, 136, 
137, 140, 142, 143, 144, 145, 146, 148, 149, 150, 152, 153, 154, 155, 158

Aprendizagem  6, 13, 17, 18, 27, 28, 43, 49, 53, 55, 56, 58, 65, 67, 68, 69, 70, 73, 75, 78, 
80, 82, 83, 92, 96, 97, 98, 99, 110, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 123, 124, 
125, 136, 137, 138, 146, 147, 148, 149, 153, 154, 155, 158, 164

Atividades pedagógicas  26, 33, 36, 46, 48

B

Banco Mundial  31, 37, 39, 41

BNCC  7, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165

Brasil  2, 4, 5, 1, 7, 12, 13, 14, 20, 23, 30, 33, 35, 36, 37, 39, 41, 43, 47, 48, 49, 50, 54, 60, 
62, 64, 71, 72, 73, 75, 77, 81, 82, 84, 85, 86, 89, 90, 92, 93, 110, 134, 137, 138, 149, 156, 
157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165

C

Competências  4, 13, 17, 38, 52, 53, 56, 60, 115, 125, 126, 137, 155, 157, 158, 159

Conhecimento  6, 8, 9, 10, 13, 15, 17, 25, 28, 30, 39, 42, 56, 59, 60, 62, 64, 65, 69, 79, 82, 
87, 88, 95, 97, 98, 99, 110, 113, 114, 115, 117, 120, 122, 129, 137, 144, 147, 148, 154, 155, 
157, 158, 160, 161, 162, 163, 164

CREP  7, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165

cultura  11, 12, 13, 16, 23, 45, 51, 52, 53, 57, 58, 62, 65, 88, 89, 90, 91, 92, 94, 111, 113, 
114, 123, 139, 147

Cultura  10, 31, 84, 96, 99

Currículo  13, 22, 37, 61, 67, 96, 114, 117, 119, 126, 137, 156, 157, 158, 165

D

Diretores  5, 1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 27, 52, 68

Discente  22, 25, 136, 137, 146

Docência  4, 13, 14, 15, 19, 20, 51, 52, 60, 62, 64, 65, 67, 68, 69, 72, 73, 75, 76, 78, 79, 
82, 83, 113, 123

E

Educação  4, 6, 1, 2, 3, 4, 6, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 
26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 35, 36, 37, 38, 39, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 
52, 53, 54, 56, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 75, 76, 77, 78, 81, 82, 



 
Licenciaturas no Brasil: Formação de professores e políticas públicas 168Índice Remissivo

84, 85, 87, 88, 89, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 110, 112, 113, 114, 115, 117, 118, 
119, 121, 122, 123, 124, 137, 138, 139, 140, 143, 144, 147, 149, 154, 155, 156, 157, 158, 
159, 163, 164, 165, 166

Educador  6, 10, 13, 25, 56, 69, 76, 77, 95, 96, 99, 113, 123

Eletroquímica  6, 148, 150, 151, 152

Ensino  4, 7, 1, 3, 4, 6, 8, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 
30, 31, 32, 33, 36, 37, 38, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 56, 59, 63, 64, 
65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 75, 76, 77, 78, 80, 81, 82, 83, 85, 86, 87, 88, 89, 92, 93, 94, 96, 
97, 98, 99, 110, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 126, 127, 
136, 137, 138, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 164

Escola  5, 6, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 13, 16, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 
31, 33, 37, 39, 40, 41, 44, 45, 55, 56, 57, 58, 61, 65, 68, 70, 72, 73, 75, 76, 78, 79, 81, 83, 
92, 93, 95, 96, 97, 98, 99, 110, 111, 112, 113, 114, 116, 117, 121, 122, 123, 124, 125, 129, 
134, 136, 138, 141, 142, 143, 148, 150, 151, 152, 153, 158, 166

Escrita  12, 18, 19, 29, 36, 42, 45, 48, 97, 98, 99, 108, 110, 125, 126, 127, 130, 131, 132, 
136, 137, 138

Estagiário  5, 24, 27, 29, 32, 81

Estágio  5, 4, 5, 16, 20, 21, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 32, 33, 46, 64, 65, 75, 76, 77, 78, 81, 
87, 148, 150, 154

F

Formação continuada  5, 3, 5, 19, 22, 24, 35, 36, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 
49, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 59, 62, 72, 115, 116, 117, 118

Formação de professores  2, 4, 5, 1, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 23, 30, 32, 
33, 35, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 44, 45, 46, 47, 49, 50, 52, 61, 62, 63, 64, 66, 67, 69, 70, 71, 
72, 73, 75, 77, 81, 82, 83, 84, 139, 148, 157, 158

Formação docente  4, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 21, 25, 27, 28, 46, 49, 54, 66, 68, 70, 74, 
80, 158

G

Gêneros discursivos  126

Gestão escolar  2, 4, 9, 10, 113, 115, 116

Gestão pedagógica  6, 6, 112, 113, 114, 116, 121, 123

H

Habilidades  4, 4, 17, 26, 29, 56, 98, 99, 125, 127, 137, 151, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 
163, 164



 
Licenciaturas no Brasil: Formação de professores e políticas públicas 169Índice Remissivo

I

Identidade  8, 52, 55, 56, 57, 58, 59, 62, 65, 69, 72, 88, 90, 91, 93, 114

IES  63, 65, 66, 67

L

LDB  14, 23, 31, 33, 37, 39, 41, 42, 47, 49, 52, 158

Leitura  4, 18, 29, 36, 42, 45, 48, 58, 62, 78, 79, 98, 99, 110, 125, 126, 127, 128, 129, 132, 
133, 134, 135, 136, 137, 138, 164

Língua Espanhola  6, 95, 97, 98, 100

Língua Portuguesa  15, 89, 125, 126, 127, 138, 164

Livro  4, 6, 72, 79, 113, 123, 125, 126, 127, 128, 132, 133, 135, 136, 137

M

Matemática  7, 15, 41, 58, 75, 77, 78, 80, 82, 83, 156, 157, 160, 164

MEC  31, 35, 36, 40, 43, 45, 47, 48, 49, 60, 82, 87, 94, 110, 123, 137, 138, 165, 166

Memória  5, 51, 54, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 73, 99, 137

Música  6, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 147

O

ONU  41

P

PAIP  6, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124

Pandemia  6, 71, 139, 144, 145

PCN  42, 77, 78, 98, 134, 137

PEC-Municípios  52, 53, 55, 56, 58, 59, 62

Pedagogia  4, 5, 4, 11, 15, 37, 38, 49, 51, 52, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 71, 72, 73, 75, 76, 
77, 78, 81, 114

Políticas públicas  2, 4, 6, 10, 15, 35, 36, 41, 42, 45, 48, 51, 53, 84, 85, 87, 88, 93, 114, 
124, 166

PPC  63, 64, 66, 67, 69, 70, 71, 159

PPP  25, 26, 31

Processo formador  5, 11, 12, 13, 18, 19

Professor  5, 6, 13, 14, 16, 17, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 29, 30, 31, 32, 33, 36, 37, 38, 39, 
40, 41, 44, 45, 48, 49, 50, 52, 54, 56, 57, 58, 61, 62, 68, 69, 70, 71, 75, 76, 77, 78, 79, 81, 
82, 96, 115, 117, 122, 125, 129, 134, 138, 141, 146, 153, 154, 155, 157, 158, 166

Profissionalização  5, 16, 22, 49, 51, 52, 54, 55, 59, 81



 
Licenciaturas no Brasil: Formação de professores e políticas públicas 170Índice Remissivo

Projeto pedagógico  5, 63, 66

Q

QSC  148, 149, 150, 151

Química  15, 148, 149, 150, 152

S

Sala de aula  13, 21, 23, 27, 28, 29, 32, 39, 40, 45, 46, 61, 78, 79, 80, 81, 117, 125, 127, 
134, 136, 151, 155

Sociologia  5, 21, 23, 24, 27, 28, 29, 30, 33, 60

T

terceirização  36, 41, 44, 47, 48

Terceirização  35

TERCEIRIZAÇÃO  5, 35

Texto teatral  6, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 132, 133, 134, 135, 136, 137

U

Universidade  5, 21, 23, 24, 26, 33, 51, 61, 62, 73, 75, 76, 78, 79, 87, 90, 92, 93, 112, 147, 
148, 154, 155, 156, 166








